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			Prefácio


			Quem somos nós, simples criaturas a caminho da evolução, para ousarmos discutir, questionar ou duvidar das sábias e imutáveis leis de Deus? Cada um de nós, ao reentrar nesse bendito campo de aprendizado, que é a vida física, traz as marcas, as cicatrizes e os vestígios, como o “vírus” de uma enfermidade mal curada que ainda castiga e fere cruelmente a consciência. Nesse campo divino, vivemos quase sempre encharcados nas lamentações, na busca pelo que não temos, e gostaríamos de, a qualquer custo, satisfazer o nosso ego.


			Muitas vezes, na intenção de realizar nossos objetivos, por mais descabidos que possam ser, mas que representam nossa força, nossa garra, destruímos sonhos, vidas, nações inteiras. Movemos céus e terras sem a luz clara do raciocínio de parar e pensar um pouco antes de pôr em prática as ações que, a nosso ver, nos levam ao encontro dos nossos desejos.


			Nunca estamos verdadeiramente felizes porque, apressados, não nos permitimos vislumbrar as maravilhosas dádivas de Deus por intermédio da natureza, que bondosa e amável nos acolhe, tentando nos entreter ou até nos desviar de certos caminhos obscuros que cegamente teimamos em trilhar. 


			Andamos, caímos e seguimos o destino marcado e traçado por nós mesmos. Sofremos as consequências de nossos erros e delitos do pretérito, mas enquanto não nos arrependermos verdadeiramente, nossa consciência culpada não nos dará oportunidade de descanso nessa estrada árdua e seca, na poeira do nosso passado triste e desolador. 


			Nessa parte do caminho, vem tranquila e serena a misericórdia divina nos estendendo a mão forte e protetora! Amiga sutil e sublime que chega sempre, sem fazer alarde, e nos leva, permitindo-nos descobrir verdes campos, auroras perfumadas e frescas na primavera de novas oportunidades!


			Ninguém sofre sem merecer e ninguém é feliz sem ter direito a essa dádiva!


			Os familiares, principalmente as mãezinhas que hoje sofrem amargamente a dor da perda de seus filhos, serão consolados e felizes na crença e aceitação do grande amor de Deus por todos nós, na certeza de que não cai uma folha da árvore sem a permissão Dele!


			Desencarnações Coletivas veio para nos mostrar a sabedoria, a justiça e, acima de tudo, o imenso amor do Pai por todos os seus filhos. Tudo tem uma razão de ser! 


				Estamos ou somos levados sempre para o local onde temos de estar, o lugar exato e o momento certo. Somos amparados, protegidos e transportados pela Lei de Causa e Efeito para o único objetivo da nossa vida na Terra: a evolução.


			Que o Mestre, Pai de todos nós, dono de nossa vida, nos ampare, ilumine, dando-nos a luz brilhante do esclarecimento, do perdão e do amor, consolando os corações aflitos por meio da fé e dos conhecimentos que seguem em cada página desta linda obra, verdadeiro manancial de águas cristalinas, trazida a nós por nosso amigo e benfeitor espiritual Jerônimo Mendonça!


			Muita paz a todos!


			Eva Pereira Silva
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			Apresentação 
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			Prezados leitores, não podemos trazer esta obra ao mundo sem antes apresentar seu mentor e falar de sua grandiosa missão na Terra, quando esteve entre nós!


			Quem foi este homem que ficou conhecido como o Gigante Deitado? 


			Expositor e escritor espírita, Jerônimo Mendonça Ribeiro nasceu em Ituiutaba (MG), no dia 1º de novembro de 1939, e deixou sua proveitosa existência física em 26 de novembro de 1989. Toda a cidade, muito religiosa, prestou-lhe homenagens. Seu corpo foi velado no Centro Espírita Seareiros de Jesus, fundado por ele em 1970.


			Ali compareceram companheiros espíritas de todas as regiões do país e de Ituiutaba, e também representantes de outras crenças religiosas. 


			Os protestantes e os católicos levaram a manifestação de seu apreço. O padre Oswaldo Taleares, vigário da paróquia de Nossa Senhora de Abadia, de Ituiutaba, proferiu uma prece ao lado do corpo, ali mesmo, no interior do Centro Espírita Seareiros de Jesus, onde concedeu entrevista à televisão dando seu depoimento, sincero e justo, a respeito da figura de Jerônimo Mendonça Ribeiro. 


			Quando eu partir1


			Quando eu partir deste mundo, sentirei no espírito uma doce vibração de alegria. Somente levarei comigo não recordações de mim mesmo, mas dos meus verdadeiros amigos que povoaram a minha apagada existência. De tudo que é bom e agradável. Qualidades que estou longe de possuir. Quando esse corpo enfermo descer à escuridão dos sete palmos, orem por mim. Levarei no meu pensamento aqueles que verdadeiramente amo. Se algum dos meus irmãos guardar-me na lembrança, peço a Deus a bondade de fazer-me digno dessa recordação. Ah, quando meu corpo enfermo descer ao estômago insaciável do cemitério, hei de bendizer as dores que maldisse! Aqueles que realmente gostarem de mim, pensem que eu os amo ainda. Ah, como serei feliz no dia em que deixar este mundo! Pensei que a morte era o fim das ânsias do coração, contudo, não é assim, nem pó e nem solidão! Saudades!


			Jerônimo Mendonça


			O Gigante Deitado é como eu era chamado pelas pessoas que me conheciam e se assustavam com meu otimismo, com minha força de vontade e resignação. Recebi, nesta última roupagem física, a oportunidade de reparar, com eficácia, um passado difícil. Todos nós temos esse passado, indubitavelmente. Consegui reunir condições para, por meio de intensa dor, vencer o homem velho e acender a luz do meu coração como espírito. 


			Enfim, o amigo se foi, mas como o amor é a lei do Universo, quem ama não se separa. Permanecerá conosco, trabalhando sempre. Agora, sem a prisão da matéria, continuará servindo com Jesus.


			As grandes expectativas de um adolescente


			No fim da minha adolescência, surgiram em mim os grandes conflitos psicológicos. De um lado, a sede da felicidade, o desejo de um lar, uma esposa, filhos; do outro, a carência, a dificuldade, o corpo frágil.


			Um dia, enquanto descia a Avenida Treze em direção ao bairro Progresso, onde residia o senhor Josias, alfaiate, hoje residente em Brasília, este me chamou. Entrei em sua alfaiataria e ele, sorrindo, me disse:


			− Tenho uma surpresa para você.


			Perplexo, indaguei: 


			− Qual? 


			− Um terno!


			Naquela hora, senti as palavras faltar e um tremor invadiu meu corpo: um terno! Pela primeira vez, aos dezessete anos, ia conhecer o que era usar um terno. Ele, de propósito, fizera-me uma surpresa, com sua alma boa, conhecedora da minha pobre vida de lutas.


			Foi aí que vesti o meu primeiro terno branco, a minha primeira gravata, o meu primeiro par de sapatos, e, naquele dia, entusiasmado e feliz, cheguei cantando em casa. Minha mãe estranhou a minha alegria, contei-lhe o fato e ela se rejubilou. Fui ao banheiro e higienizei meu corpo. Entrei para o meu quarto, vaidoso, penteei o cabelo até cair na testa, peito largo, e disse para mim mesmo, batendo no peito: “Tarzan, rei dos macacos”.


			Naquela época, as rádios locais anunciavam um filme com muita ênfase − E o Vento Levou. À noite, sai estreando meu terno para assistir ao filme, que teve quatro horas de duração. O cinema estava lotado, nenhuma cadeira estava vazia.  Fiquei o tempo todo de pé e, ao terminar a sessão, estava petrificado, como se meus pés tivessem sido parafusados no piso, estava pálido e com muita dor nos membros inferiores. Foi assim que começou a minha dolorosa e difícil paralisia.


			Eu, que entrei jubiloso no Cine Capitólio, senti, naquele exato momento, que o vento havia levado os meus sonhos, minha pouca saúde e minha esperança. Voltei para casa carregado. 


			Minha mãe se assustou ao me ver chegar carregado por dois amigos. Aquela calça que vesti com tanto entusiasmo e alegria, teve de ser cortada, pois o inchaço dos pés era tão grande que ela não passava por eles. 


			Assim, meus primeiros sonhos de adolescente de dezessete anos foram massacrados.


			Meus pais logo chamaram um médico, e este deu o triste diagnóstico. Naquela época, não sabíamos precisar o peso deste vocábulo: artrite. Senti apenas um impacto profundo, uma dor imensa, grandes contorções nos quadris, nos pés e uma vaga intuição de que todo aquele castelo de sonhos havia soçobrado. Foi, então, pela primeira vez, que tive meus três primeiros meses de leito, plenamente impossibilitado de me locomover.


			As lutas e o sexo


			Conheci vários amores, conheci várias ilusões, na tentativa de encontrar a felicidade. Mas quem pode encontrar a felicidade infelicitando? Quem pode ter paz criando desespero e intranquilidade? Jovem, sentindo toda a força vibrante do erotismo, era o conflito entre o espírito e a matéria, o conflito entre o céu e a terra, entre a luz e a sombra, entre o amor e a paixão, numa ânsia de me equilibrar, de me sujeitar a um ponto ideal de equilíbrio emocional de todas as venturas. Nesse campo, confesso ao leitor, saí triste, decepcionado, mais infeliz, mais sozinho, até que um dia, cansando de me debater, surgiu minha cadeira de rodas, pois a muleta já não me bastava. Depois da cadeira de rodas, fui para o leito, onde começava uma nova jornada, uma nova experiência.


			A vida é sempre uma bênção de Deus, mas o mito é um inferno. No duelo entre alma e corpo, matéria e espírito, amor e paixão caminhei pela vida dando e recebendo decepções. Por mais que os espíritos me orientassem, por mais que os benfeitores viessem em meu socorro e auxílio, às vezes, por rebeldia, mostrava-me surdo, queria ser feliz, precisava ser feliz, tinha de realizar meus sonhos.


			E assim foi, de lágrima em lágrima, de tortura em tortura, de pesadelo em pesadelo, de experiência em experiência. Comecei uma nova etapa na doutrina, no campo da filantropia. Passei a fazer campanhas e a solicitar recursos para ajudar os necessitados. Andei nas zonas rurais abordando fazendeiros, apelei para a imprensa e passei, então, sem que quisesse, a ter meu nome divulgado em vários lugares do Brasil, pelo pequeno trabalho realizado, mais pelo merecimento dos espíritos que por meu próprio merecimento. Veio-me, então, a ideia de construir, num terreno na Rua Dezesseis, um centro espírita. Fiz campanha e arrecadei o fundo necessário. Na época, padeci da incompreensão até dos próprios espíritas que me achavam vaidoso e orgulhoso. Por que não dava o meu pequeno trabalho aos centros espíritas existentes? Muitos afirmavam que seria um fracasso.


			Perdoava a todos, mas teria de tentar. Minha mãe, certamente, não queria ver o meu fracasso e apelava para que eu abandonasse a ideia, mas não a abandonei. O Centro Espírita Seareiros de Jesus foi inaugurado em 13 de setembro de 1970.


			Nova vida, nova experiência, nova luta, novo exercício, nova ginástica no campo da autoaceitação, quando a cegueira me atingiu. Perder a visão da vida exterior foi muito difícil, pois não iria mais contemplar o cenário exuberante da natureza, presenciar um pôr do sol, a bênção poética de um amanhecer, não veria mais o rosto de minha mãe, de meus irmãos, de meus amigos. Era, para mim, um desafio, uma nova etapa que teria de enfrentar com coragem e estoicismo, sempre apoiado na doutrina espírita, sempre a cultivá-la.


			Sempre lutei para não parecer pior do que era, num esforço gigantesco para errar o menos possível e acertar o máximo.


			Assim foi minha vida até 1980. De forma breve, contei alguns trechos, para minha apresentação, que nada tem de meritória, mas que pode ser compêndio de experiência para os que a manuseiem, no sentido de se prepararem melhor para as grandes lutas da vida carnal.


			Jerônimo Mendonça Ribeiro


			


			

				

					1  Este texto foi escrito por Jerônimo Mendonça Ribeiro em 1963.
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			Capítulo l


			Colônia Nova Esperança


		


	

		

			_


			Venha comigo, caro leitor, fazer uma viagem no tempo, em busca do passado, para compreender o presente nessas grandes reflexões que a obra lhe oferece. Você poderá recomeçar fazendo um novo futuro. De acordo com sua mudança de vida espiritual, atrairá para si toda a felicidade diante de sua conquista na transformação moral. Você está vivendo hoje o que idealizou ontem, e amanhã receberá tudo o que está plantando hoje! 


			Ernesto Macedônio


			Ao sair da Casa Transitória Parque Hospitalar, recebemos todas as informações importantes e necessárias sobre o livro que seria escrito por Jerônimo Mendonça, trazendo-nos o tema Desencarnações Coletivas. Voltamos para a Colônia Espiritual Nova Esperança, que fica na estratosfera da cidade de Sacramento (MG). Essa cidade espiritual foi fundada por Eurípedes Barsanulfo, e muitos de nós militamos lá desde a sua fundação, principalmente eu, Ernesto e outros benfeitores espirituais que trabalham na equipe de Eurípedes. São milhares de espíritos espalhados por todo o Brasil e em outros países da América Latina.


			No caminho, observamos as paisagens e, na medida em que nos aproximávamos da Terra, notamos a imensa transformação do ambiente. Era como sair de um jardim florido, de uma planície verdejante e muito bela, e entrar em um grande deserto árido, onde há somente sequidão e poeira, gritos de dor e horror vindos dos espíritos sofredores presos a si mesmos e às suas próprias consciências, diante de seus débitos. A angústia e o remorso tocavam profundamente em seu ser. Muitas lamentações, gritaria e xingamentos. A cena que presenciávamos era como a de uma revolução de um país enlouquecido em plena guerra civil, de tão conflitante a situação daqueles infelizes.


			Atravessamos a região de sofrimento e, depois de percorrer longo caminho, chegamos novamente a lindas planícies de colinas verdejantes, onde nossa visão se perdia no horizonte encantador no encontro do Sol com a Terra, onde o alvorecer e o entardecer não faziam a menor diferença. O nascer do Sol ou o desabrochar da Lua traziam encantamentos que faziam daquela região um verdadeiro paraíso naquele pedacinho do mundo. A luz da Lua, ao se encontrar com aquelas lindas paisagens floridas, transformava-se em pétalas de cristal, beleza rara que nunca foi vista por olhos humanos. Estávamos nos aproximando da Colônia Nova Esperança e nos sentimos mais aliviados porque já havíamos atravessado as regiões umbralinas próximas da crosta terrestre.


			Ao chegarmos à colônia, fomos direto para uma reunião, na qual deveríamos mostrar aos diretores responsáveis por nossa estadia e nosso trabalho naquela colônia o relatório de apresentação, não escrito, mas verbal, até porque no mundo espiritual não é necessário deixar coisas escritas, como fazemos na Terra. Tudo fica gravado e plasmado no próprio ambiente onde a conversa se dá e é arquivado no recinto em forma de imagens e sons.


				Falamos ao coordenador responsável pelo trabalho que iríamos assumir, a partir de então, na colônia, um trabalho mais próximo da Terra, em socorro aos grandes desastres e às calamidades públicas que estavam para acontecer no Brasil. 


			Ficamos felizes ao sermos apresentados ao coordenador e passamos a ele o relatório de tudo o que havia acontecido na reunião nas dimensões espirituais. Ficamos maravilhados porque já o conhecíamos e o admirávamos muito pelo tamanho da provação que vivenciou e superou em sua última encarnação, conseguindo cumprir na íntegra sua tarefa, transformando-se em exemplo para todos nós. Um Gigante Deitado. Tratava-se de Jerônimo Mendonça Ribeiro.


			Ele nos recebeu fraternalmente. Davi ficou muito feliz por ter a oportunidade de estar, mais uma vez, com esse grande homem. Esse era o primeiro trabalho que realizariam juntos. Quanto a mim, fizemos outras tarefas, realizamos socorro a muitos irmãos necessitados.


			Jerônimo Mendonça se emocionou muito ao rever aquele espírito iluminado, que trazia em si grande bagagem evolutiva, saindo de colônias espirituais bem distantes da Terra. Espírito esse que teve a oportunidade de conviver e trabalhar com Jesus, quando esteve encarnado na Terra, junto da plêiade de espíritos que o acompanhavam.


			Jerônimo Mendonça não conteve a grande emoção e começou a chorar, abraçando Davi fraternalmente. Davi, com sua sensibilidade aflorada, derramou lágrimas de emoção e felicidade, porque já conhecia a vida e a trajetória de Jerônimo Mendonça na Terra, por tê-lo acompanhado algumas vezes e o visitado quando ele estava mergulhado no corpo físico com total deficiência, uma tetraplegia na qual seu corpo só podia ficar em certa posição em cima da cama, sem conseguir nem mesmo virar a cabeça de um lado para o outro.


			A emoção no ambiente foi muito grande, e presenciamos esses dois espíritos tão iluminados se derramando em lágrimas. Todos os presentes também se emocionaram.


			Jerônimo, após se recuperar da grande emoção, falou:


			− Enorme provação está anunciada para acontecer em Buenos Aires, capital da Argentina, e que, mais tarde, também acontecerá em uma cidade do Brasil. Um reajuste com a Lei de Causa e Efeito numa desencarnação coletiva, onde estão reunidos alguns generais nazistas que pertenciam ao alto comando do exército alemão e administravam os campos de concentração, onde foram mortos milhões de judeus. Sentindo arrependimento, querem se libertar da culpa em suas consciências, tendo nova oportunidade de voltar ao corpo físico para se purificarem de seus erros. Somente assim se libertarão do peso consciencial. 


			Está tudo programado para que se cumpra a lei. E se esses espíritos resgatarem seus débitos, terão oportunidade de voltar à Terra para viverem em um mundo em regeneração.


			− Todos são nazistas?


			− Não. Mas há os que cometeram crimes indiretamente. E o que faz sofrer, muitas vezes, não é o crime cometido, e sim a consciência. Há crimes cometidos direta ou indiretamente, mas isso não isenta ninguém de suas responsabilidades. 


			Caro Leitor, para melhor esclarecimento incluiremos algumas explicações sobre cada capítulo. 


			EXPIAÇÃO E ARREPENDIMENTO2


			999. Basta o arrependimento durante a vida para que as faltas do Espírito se apaguem e ele ache graça diante de Deus?


			“O arrependimento concorre para a melhoria do Espírito, mas ele tem que expiar o seu passado.”


			a) Se, diante disto, um criminoso dissesse que, cumprindo-lhe, em todo caso, expiar o seu passado, nenhuma necessidade tem de se arrepender, que é o que daí lhe resultaria?


			“Tornar-se mais longa e mais penosa a sua expiação, desde que ele se torne obstinado no mal.”


			1000. Já desde esta vida poderemos ir resgatando as nossas faltas?


			“Sim, reparando-as. Mas, não creiais que as resgateis mediante algumas privações pueris, ou distribuindo em esmolas o que possuirdes depois que morrerdes, quando de nada mais precisais. Deus não dá valor a um arrependimento estéril, sempre fácil e que apenas custa o esforço de bater no peito. A perda de um dedo mínimo, quando se esteja prestando um serviço, apaga mais faltas do que o suplício da carne suportado durante anos, com objetivo exclusivamente pessoal. (726)


			“Só por meio do bem se repara o mal, e a reparação nenhum mérito apresenta se não atinge o homem nem no seu orgulho, nem nos seus interesses materiais.


			De que serve, para sua justificação, que restitua, depois de morrer, os bens mal adquiridos, quando se lhe tornaram inúteis e deles tirou todo o proveito?


			“De que lhe serve privar-se de alguns gozos fúteis, de algumas superfluidades, se permanece integral o dano que causou a outrem?”


			“De que lhe serve, finalmente, humilhar-se diante de Deus se, perante os homens, conserva o seu orgulho?” (720-721)


			Estamos preparando uma equipe de quinhentos samaritanos para socorrer esses espíritos logo que desencarnarem. O general desse campo de concentração nazista já está em tratamento na Casa Transitória Parque Hospitalar. Em razão dos crimes hediondos que cometeu, está na condição de ovoide, mas é necessário que desperte antes que aconteça a tragédia. Ele precisa estar consciente para presenciar o momento crucial pelo qual passarão seus comandantes, generais e oficiais.


			Sua mãe, espírito de muita evolução, possuía grande mérito, e utilizou todos os seus merecimentos em prol do filho amado. Em troca disso, ela teve o merecimento de ser convidada para nos ajudar no socorro aos necessitados nesta terrível calamidade. Ele já esta em tratamento para conseguir voltar a sua forma humana. 


			Celina, que acabava de chegar, perguntou:


			− Onde acontecerá essa tragédia? 


			− Buenos Aires será o palco desses tristes acontecimentos.


			− Estamos bem perto do terrível momento. O espírito do general já está desperto e consciente.


			Essa tragédia será noticiada por muitos veículos de comunicação no mundo. Com tudo isso, haverá certa correria para aumentar a fiscalização nas organizações festivas. A espiritualidade sempre tira algo de bom, até mesmo das grandes tragédias. No momento, o nosso dever é fazer a vontade de Deus.


			Célio, ouvindo a conversa, já que ele também estava participando da reunião, perguntou diretamente a Jerônimo Mendonça:


			− Será que não poderia ser adiada essa tragédia? São todos ainda tão jovens, no início da caminhada! Não teria outra forma deles quitarem esses débitos sem passar por esse sofrimento?


			− Meu filho, a maior parte dos coronéis, tenentes, sargentos e oficiais nazistas do passado tinha, aproximadamente,  essa idade. Eram todos jovens, com uma patente doada por Hitler. Considerando o momento que a Terra está atravessando, não há muito tempo para ser cumprida a Lei de Causa e Efeito. A Terra está vivendo um momento crucial em todas as áreas. Vemos que, aos poucos, o planeta está sendo destruído pelo materialismo. Há problemas, também, na área do convívio social e na educação. O ser humano lançou-se numa grande corrida em busca dos bens materiais, esquecendo-se de que o bem maior é o espiritual. Estamos vivendo um marco de transição planetária.


			A misericórdia divina está dando essa oportunidade a esses jovens para que não seja necessário deportá-los para mundos inferiores. Serão retirados da carne para que tenham alguma chance de voltar à Terra em melhores condições, sem esses vínculos com o passado. Quando a Lei de Causa e Efeito é quitada, torna-se possível providenciar nova programação reencarnatória. 


			Vamos orar e nos preparar para a viagem. Os familiares que, de alguma forma, têm ligação com essas consequências, pediram a missão de receber como filho amado os que outrora foram nazistas. Muitos deles estão envolvidos no drama, pois, mesmo cumprindo ordens, traziam pouca compaixão no coração. 


			Após sermos apresentados a Jerônimo Mendonça, fomos convidados para uma reunião onde os quinhentos samaritanos que trabalhariam nessa importante missão estavam nos esperando. 


			Em um enorme teatro cujos bancos eram feitos de relva, em um ambiente reluzente, nos acomodamos em meio à beleza de lindas praças, com belas flores que nos chamavam a atenção pela perfeição e o perfume que exalavam. 


			Pudemos observar como era confortável a estadia naquele lugar. Os samaritanos se emocionaram com a chegada de Jerônimo Mendonça, que saudou a todos com um abraço fraternal.


			− Desejo muita paz, harmonia e fé em Deus para o trabalho que vão realizar. Não percam o equilíbrio. Contribuam ao máximo, dando o melhor de si em benefício dos familiares que se encontram diante de uma grande provação. Estejam com o Mestre. Vão em paz! 


			− Rogamos a Deus sabedoria e discernimento para termos condições de atender os recém-desencarnados com muito amor e carinho. Pedimos a Jesus, invocando a presença do nosso benfeitor maior, Eurípedes Barsanulfo, para nos proteger nessa grandiosa missão. 


			Solicitamos o amparo de Bezerra de Menezes, rogando que seu amor se derrame sobre nós para ficarmos contaminados por esse sentimento tão grande que ele alcançou na Terra em sua peregrinação, espalhando sempre a caridade, o amor e o devotamento aos mais sofredores.


			Diante da experiência de Eurípedes, nos emocionamos e recordamos como foi sua trajetória na Terra.


			Ouvindo aquelas palavras, Celina se emocionou bastante e pediu a Jerônimo Mendonça: 


			− Fale um pouco mais sobre a missão desse grande missionário que foi Eurípedes Barsanulfo.


			− Celina, não tenho condições de falar tudo sobre a vida desse emissário de Jesus, mas algumas coisas posso contar a você. 


			


			

				

					2  Livro dos Espíritos, Editora FEB. Edição histórica, 5/2013. Tradução de Guillon Ribeiro, Parte Quarta, capítulo II.
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			Capítulo II


			A missão de Eurípedes Barsanulfo


			Quando Eurípedes estava no fim de sua vida física, ele sabia que seu compromisso com Jesus estava se encerrando, assim, chamou sua mãe e disse: ”Se precisar fechar alguma coisa, feche a farmácia, mas não o Colégio Allan Kardec”.


			A educação foi parte fundamental do seu trabalho. Quando chegou à Fazenda Santa Maria, local maravilhoso onde começou sua missão, naquela época era católico. Foi lá que teve a oportunidade de assistir à primeira reunião espírita. Depois que Eurípedes conheceu o espiritismo, ficou por três meses na Fazenda Santa Maria, juntamente com os confrades espíritas, educando sua mediunidade. 


			Eurípedes já estava frequentando os trabalhos espíritas quando o seu protetor, Vicente de Paula, comunicou-se avisando que, naquele momento, ele deveria entregar o cargo de presidente da Irmandade Vicente de Paula aos seus companheiros, porque eles teriam condições de dar continuidade àquele trabalho em favor do próximo.  Sua missão era muito importante, pois lhe foi dada pelo próprio Mestre Jesus, e ele deveria se preparar para a grande prova pela qual passaria. Perderia o seu prestígio e seus bens materiais. E quando perdesse tudo, inclusive a confiança dos familiares, estaria iniciando sua grande missão.


			Naquela época, Eurípedes era professor e fundador do Colégio Liceu Sacramentano, juntamente com outros professores. Eurípedes era o idealizador de tudo, mas eram sempre seus companheiros que apareciam. Ele ficava na retaguarda criando, orientando e trabalhando efetivamente, porque era um grande intelectual. Suas obras eram geniais.


			Quando Eurípedes completou 21 anos de idade, o diretor do Colégio Miranda chamou seus pais e lhes disse: 


			− Levem seu filho para estudar nos grandes centros, Rio de Janeiro ou São Paulo, porque o Colégio Miranda não tem mais nada a ensinar a ele. Eurípedes conhece todas as matérias curriculares profundamente. Conhece perfeitamente os idiomas latim e francês e tem noções de Medicina, que não são matérias do colégio.


			Mas ele não pôde se mudar porque sua mãe tinha uma doença que o preocupava muito. Vale lembrar que Eurípedes era muito apegado à mãe, e, enquanto ela não se curasse, ele não sossegaria. A cura veio somente depois que ela se tornou espírita.


			Eurípedes era conhecido como o maior intelectual da região. Ouvindo os conselhos de Vicente de Paula, para que entregasse o cargo de presidente à Irmandade Vicente de Paula, ele foi à Igreja, entregou o cargo ao padre e comunicou que se tornara espírita. Um dos padres, que havia entregado a Bíblia a ele muitos anos atrás, pensou que Eurípedes estivesse confuso e perturbado. Ele não podia ter aquela atitude: abraçar uma religião que, naquela época, era considerada do diabo. Mesmo assim, Eurípedes não fraquejou, entregou seu cargo e continuou seu trabalho no Colégio Liceu Sacramentano. A partir daquele momento, houve uma grande revolução em sua vida. Começou a perder as coisas. Primeiro, perdeu os professores, os dois padres e os membros do Colégio Miranda. Depois, perdeu os alunos, pois ao saberem que ele ensinava a Doutrina Espírita, os pais tiraram os filhos do colégio. Assim, Eurípedes perdeu a confiança de seus familiares e de seu próprio pai, que mandou sua mãe procurá-lo e aconselhá-lo a voltar para casa e se reintegrar à religião da família, pois aquela religião que ele abraçara o estava destruindo.


			− Mãe, meu pai já leu alguma coisa sobre o espiritismo?


			− Não, meu filho. Seu pai nunca leu uma obra espírita!


			− Minha mãe, eu o aconselho a ler, para não fazer julgamento injusto. É a incompreensão dos homens que faz com que eu esteja perdendo as coisas, e não a Doutrina Espírita − respondeu Eurípedes a sua mãe, dona Meca. Os dois ficaram conversando o dia todo. Quando a mãe retornou ao lar para dar a resposta ao marido, ele perguntou:


			− E aí, mulher, ele vai voltar para casa?


			− Não, e eu também me tornei espírita! − E essa foi a primeira conversão na família.


			Em janeiro de 1907, Eurípedes Barsanulfo chorava copiosamente porque havia perdido tudo. Ele não tinha dinheiro para pagar as despesas do colégio. O único dinheiro que entrava era para manter sua farmácia. Antes de se tornar espírita, ele tinha uma vida financeira estável. Naquela época, era considerado um homem rico. O único dinheiro que entrava era o pagamento que seu pai fazia pela escrita de Eurípedes, pela contabilidade de seus estabelecimentos comerciais. Eurípedes estava desesperado. Havia perdido tudo, conforme seu protetor Vicente de Paula dissera. Naquele momento, um espírito de muita luz se aproximou e declinou-lhe no ombro. Eurípedes, então, falou:


			− Na situação em que me encontro, não posso receber a intuição de uma entidade como essa. Estou em desequilíbrio.


			Dessa forma, não aceitou o comunicado. Eurípedes tinha todas as mediunidades que Kardec relatou no Livro dos Médiuns, e ainda algumas outras que Kardec não soube detalhar.


			Automaticamente pela psicografia, sem passar, evidentemente, por seu cérebro, quase que mecanicamente, ele escreveu um bilhete para si mesmo. Esse bilhete está no livro da Corina Novelino, O Homem e a Missão, e continha algumas dessas palavras: 


			“Meu filho, não feche a escola. Apague da placa o nome Liceu Sacramentano, que guarda resquícios do orgulho humano. Escreva no local: Colégio Allan Kardec. Monte um curso de Astronomia e dê aulas do Evangelho às quartas-feiras. O novo colégio terá a minha proteção e meu grande amor. Assinado: Maria, serva de Deus.”


			Foi a própria Maria Santíssima que o inspirou. Eurípedes saiu correndo e foi apagar a placa do Liceu Sacramentano e escreveu Colégio Allan Kardec. Assim, começou sua grande missão. O Colégio Allan Kardec não parava de crescer. Ele dava aula de Evangelho às quartas-feiras, mas, aparentemente, não tinha mais alunos, apenas seus amigos próximos e os camponeses da Fazenda Santa Maria, que se dirigiam a cavalo para assistirem às aulas de Eurípedes. Eles não só assistiam às aulas como também ofereciam subsídios, ectoplasma, juntamente com o próprio Eurípedes, para que a espiritualidade montasse um aparato de comunicação que a Terra ainda não conhecia. 


			As palavras de Eurípedes eram pronunciadas no Colégio Allan Kardec e ouvidas em todas as casas de Sacramento, como se ele estivesse falando ao microfone e sua voz saindo de um alto-falante. Naquela época, não existiam essas tecnologias.  


			Naquele tempo, a pedagogia era a do castigo da palmatória para punir os alunos mais atrasados. Os mais adiantados eram premiados. Sem conhecer Pestalozzi, Eurípedes aplicou a sua pedagogia, que era a do amor. Eurípedes Barsanulfo desencarnou com apenas 38 anos de idade, em 1º de novembro de 1918, com a gripe espanhola.


			E assim foi sua vida, trabalhando para Jesus até o último dia. Atendeu milhares de pessoas vitimadas pela gripe espanhola, tendo sempre muita sabedoria para contornar as situações, por mais difíceis que fossem, chegando a ponto de entregar mais de mil receitas, todos os dias, não somente na cidade de Sacramento, mas também em muitos estados do Brasil. Ele passou os últimos trinta dias de vida física sem poder colocar a cabeça sobre um travesseiro, atendendo as pessoas que chegavam até ele em busca de tratamento, trabalhava 24 horas seguidas. Não havia nenhum outro lugar no Brasil em que fosse possível encontrar a cura para a gripe espanhola, somente em Sacramento, uma cidade de quatro mil habitantes, que chegou a ter, nesses dias, trinta mil pessoas em busca da cura. Esse foi um fato inédito que aconteceu no Brasil.


			Assim, Celina, temos de saudar todos os grandes missionários que passaram pela Terra com a vida dedicada ao trabalho em favor do semelhante. 


			Depois dessas belas palavras do nosso irmão Jerônimo Mendonça, ele fez uma prece rogando à espiritualidade sabedoria para aqueles que estavam prestes a ressarcir suas dívidas. 


			Após aquele diálogo, tivemos a oportunidade de rever nosso benfeitor e amigo Eurípedes Barsanulfo, que fez um pequeno discurso nos incentivando ao trabalho: 


			“Todos os que serão socorridos poderão ser recebidos nos hospitais da Colônia Nova Esperança. Os casos mais graves, poderão despertar no mundo espiritual em estado de loucura, causado pela aflição em busca da salvação de sua própria vida física. Muitos não têm condições de compreender o processo de transição que ocorre no momento da separação do espírito do corpo físico em razão do estado de culpa, pois ainda trazem perturbações sobrevindas de suas próprias provações. Nesse caso, o sofrimento seria um pouco maior, podendo ter a duração de dias ou até meses, dependendo da situação de cada um. A Colônia Casa Transitória Parque Hospitalar está pronta para receber esses espíritos, principalmente o hospital manicômio. Os que se encontram em melhores condições emocionais podem ficar em colônias na própria cidade ou no próprio país. Os casos mais graves serão transportados para a cidade de Sacramento, para a Colônia Espiritual Nova Esperança.”


			Eurípedes, com a humildade que lhe é peculiar, proclamando ser apenas um servo da seara e, portanto, necessitado de oportunidade de trabalho no campo espiritual, em agradecimento pela presença dos trabalhadores, encerrou o encontro recitando o poema intitulado Deus, que foi escrito por ele quando estava encarnado na Terra.


			Deus 3


			O universo é obra inteligentíssima, obra que transcende a mais genial inteligência humana. E como todo efeito inteligente tem uma causa inteligente, é forçoso inferir que a do Universo é superior a toda inteligência. É a inteligência das inteligências, a causa das causas, a lei das leis, o princípio dos princípios, a razão das razões, a consciência das consciências; é Deus! Deus!... Nome mil vezes santo, que Isaac Newton jamais pronunciava sem descobrir-se!


			É Deus! Deus, que vos revelais pela natureza, vossa filha e nossa mãe. Reconheço-vos eu, Senhor, na poesia da Criação, na criança que sorri. No ancião que tropeça, no mendigo que implora, na mão que assiste, na mãe que vela, no pai que instrui, no apóstolo que evangeliza!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, no amor da esposa, no afeto do filho, na estima da irmã, na justiça do justo, na misericórdia do indulgente, na fé do pio, na esperança dos povos, na caridade dos bons, na inteireza dos íntegros!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, no estro do vate, na eloquência do orador, na inspiração do artista, na santidade do moralista, na sabedoria do filósofo, nos fogos do gênio!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, na flor dos vergéis, na relva dos vales, no matiz dos campos, na brisa dos prados, no perfume das campinas, no murmúrio das fontes, no rumorejo das franças, na música dos bosques, na placidez dos lagos, na altivez dos montes, na amplidão dos oceanos, na majestade do firmamento!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, nos lindos antélios, no íris multicolor, nas auroras polares, no argênteo da Lua, no brilho do Sol, na fulgência das estrelas, no fulgor das constelações!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, na formação das nebulosas, na origem dos mundos, na gênese dos sóis, no berço das humanidades; na maravilha, no esplendor, no sublime do Infinito!


			Deus! Reconheço-Vos eu, Senhor, com Jesus, quando ora: “Pai nosso que estais nos céus...” ou com os anjos, quando cantam: “Glória a Deus nas Alturas.”


			Aleluia!


			Eurípedes Barsanulfo


			Sacramento, 18 de janeiro de 1914


			Quando Eurípedes terminou o poema, a comoção tomou conta de todos os presentes. Célio e Celina não se continham de tanta alegria e emoção, agradecidos a Deus pela maravilhosa oportunidade de trabalho. 


			E, envolvidas em energias renovadas para os compromissos assumidos, todas as caravanas seguiram rumo às novas tarefas que se dispuseram a realizar.


			Antes, porém, tiveram o privilégio de ouvir uma belíssima mensagem que foi lida por Jerônimo Mendonça, de O Evangelho segundo o Espiritismo: Causas atuais das aflições4:


			4. Há dois tipos de vicissitudes na vida, ou se pode dizer também há duas fontes diferentes para elas, e que importa distinguirmos: Umas têm causas na atual vida, outras estão fora dela.


			Remontando à fonte dos males na Terra, se reconhecerá que muitas são as consequências naturais do caráter e da conduta daqueles que os estão sofrendo. 


			Quantos homens estão mal por suas próprias faltas! Quantos são vítimas de seu descuido, de seu orgulho e de sua cobiça!


			Quantas pessoas arruinadas por falta de ordem, de perseverança, por mau comportamento e por não terem posto limite em seus desejos!


			Quantas uniões infelizes porque procedem de planos interesseiros ou de vaidade, com as quais nada tem a ver o coração!


			Quantas dissensões e desarmonias funestas poderiam ter sido evitadas com mais moderação e menos irresponsabilidade!


			Quantos males e doenças têm origem na intemperança e nos excessos de todo tipo!


			Quantos pais são infelizes com seus filhos, por não terem combatido contra as suas más inclinações desde o início! Por fraqueza ou indiferença, deixaram que se desenvolvessem neles os germes do orgulho, do egoísmo e da ilusória vaidade que secam o coração. Depois, mais tarde, colhendo aquilo que semearam admiram-se e se afligem com a sua falta de respeito e com a sua ingratidão. 


			Que todos aqueles, que tiveram o coração ferido pelas vicissitudes e decepções da vida, interroguem friamente a sua própria consciência. Que remontem progressivamente à fonte dos males que os fazem sofrer, e verão se, na maioria das vezes, não poderiam dizer: Se eu tivesse, ou não tivesse feito tal coisa, eu não estaria em tal situação.


			Quem, pois, culpar de todas as suas aflições a não ser a si mesmos? O homem é assim, num grande número de casos, o autor de suas próprias desventuras. Mas, ao invés de ele o reconhecer, acha melhor e menos humilhante para a sua vaidade acusar a sorte, a Providência, a falta de oportunidade, quando a sua má estrela, esta, sim, é a culpada da sua incúria. 


			Os males desse tipo formam, sem dúvida, um número considerável das vicissitudes da vida. O homem ficará livre delas quando passar a trabalhar para o seu aprimoramento moral e intelectual.


			5. A lei humana alcança certas faltas e as pune. O condenado pode, pois, dizer que suporta as consequências do que fez. Mas a lei não alcança nem pode alcançar todas as faltas praticadas. Ela atinge geralmente apenas as faltas prejudiciais à sociedade, e não aquelas que prejudicam somente os que as cometem. Mas Deus deseja o progresso de todas as suas criaturas. E eis por que Ele não deixa impune nenhuma infração contra o caminho reto. Não há uma só falta, por mais leve que ela seja, um só desvio da sua lei, que não tenha consequências forçosas e inevitáveis mais ou menos dolorosas, do que se segue que tanto nas pequenas como nas grandes coisas, o homem é sempre punido pelo seu pecado. Os sofrimentos que lhe são consequências, são para ele como que uma advertência, uma disciplina, mostrando-lhe seu erro. Eles proporcionam-lhe a experiência de sentir a diferença existente entre o bem e o mal, e a necessidade de se melhorar para que, no futuro, seja evitado o efeito danoso de desgostos. Sem isso, ele não teria nenhum motivo para se corrigir, pois sabendo que não seria punido, atrasaria seu progresso e, por consequência, a sua felicidade futura.


			Mas a experiência, às vezes, vem um pouco tarde. Quando a vida já foi dissipada e prejudicada, com as forças desgastadas, quando o mal já não tem mais remédio e, então, o homem se põe a dizer: Se no início da minha vida eu tivesse o conhecimento que tenho hoje, quantas faltas eu teria evitado. Se fosse recomeçar, eu faria tudo de modo diferente. Mas já não há mais tempo! E como o trabalhador preguiçoso, ele diz: Eu perdi meu dia, e diz também: Eu perdi minha vida. Mas, da mesma forma que o sol se levanta, no dia seguinte, para o trabalhador, e um novo dia recomeça, permitindo-lhe a recuperação do tempo perdido, para ele, também, após a noite do túmulo, o sol duma nova vida brilhará, e nela poderá aproveitar a experiência do passado, tomando boas resoluções para o futuro.


			Ninguém no mundo sofre sem merecer. Deus é um Pai de justiça, amor e bondade. Muitas vezes, nossos sofrimentos de hoje vêm nos trazer crescimento espiritual. É como se estivéssemos semeando numa terra árida, seca, que é necessário ser cuidada com muito carinho para que as sementes germinem. Mas, nos tempos vindouros, virão as flores e depois os frutos que poderemos colher. Por isso, compreendemos que Deus nos empresta o campo para que possamos semear as sementes que queremos, mas quando as sementes germinam e crescem, a colheita é por nossa conta.


			O mundo é um imenso campo de oportunidades, e os espíritos que têm sabedoria conseguem escolher as melhores sementes para serem beneficiados no futuro. Mas aqueles que ainda não possuem a compreensão da importância do bem, jogam esses grãos de qualquer forma, sem se preocuparem com a germinação.


			Lembro-me que nosso amado Chico Xavier disse na TV Bandeirantes, de São Paulo, numa entrevista concedida a Augusto César Vanucci, que seus sessenta anos de mediunidade para Jesus não passaram de seis minutos de serviço. Se sessenta anos de sacrifícios, renúncias e sublimada vida em favor da humanidade tiveram a brevíssima duração de seis minutos, na comparação evolutiva entre nós e nosso saudoso Chico Xavier estamos vivendo na condição de fetos. 


			Somos ainda embriões, por isso não podemos alegar impossibilidade de trabalhar e servir por essa ou aquela circunstância física ou por incompreensão daqueles que convivem conosco, dentro de nosso lar. O nosso maior inimigo não são as pessoas, mas sim, o orgulho. 


			Estamos no espiritismo para servir a Cristo, e não somente para sermos beneficiados por suas virtudes. Ele ordenou aos paralíticos que andassem; aos cegos que enxergassem; e aos leprosos que ficassem limpos. 


			No entanto, a mesma multidão, no ato de seu julgamento, libertou Barrabás, levando-o ao suplício para ser crucificado. Mesmo assim, Jesus, com os braços abertos na cruz, rogou ao Pai dizendo: “Pai, perdoa-os, eles não sabem o que fazem!”


			Essa é a multidão inconsequente de todos os séculos e, quem sabe, se Jesus viesse ter conosco hoje, em pleno século 21, corporificado entre nós, andando pelas ruas de uma capital brasileira, ainda não o deixaríamos sozinho por causa de jogos de futebol, telenovelas, notícias de moda ou entrevistas de política! 


			Quem sabe ele não permaneceria só porque estaríamos buscando nossos prazeres imediatistas em detrimento da mensagem do rei? Talvez ainda não soubéssemos fazer a opção, pois a multidão inconsequente continua a impedir que busquemos o caminho correto da verdadeira felicidade. Entendamos, meus queridos irmãos, a grande missão do espiritismo no mundo, esse sol de abençoada luz que clareia e ilumina a noite escura que a humanidade está passando, pela ausência dos valores espirituais.


			Não seremos nós, os cristãos do século 21, que vamos enfrentar as fogueiras de Roma, os cárceres e os cavaletes de tortura, mas temos de vencer o excesso de comodismo enfrentando o desânimo e o medo de ser fiel à verdade, e assim darmos o nosso testemunho. O momento é de definição e muita coragem. Permaneçamos como instrumentos imperfeitos que somos, mas com boa vontade de servir sob o comando do Divino Amigo, que saberá como nos utilizar para concluir o trabalho em busca de um mundo melhor que está surgindo. 
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